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[bookmark: _Toc39960397]Tema
“Limites e possibilidades do turismo na manutenção da conservação do Caminho do Peabiru na região de Botucatu”.
[bookmark: _Toc39960398]Problema de pesquisa
O Caminho do Peabiru é uma rota indígena pré-cabralina que, com cerca de quatro mil quilômetros de extensão, conecta a costa do Oceano Atlântico ao Oceano Pacífico, passando por territórios que hoje compreendem o Brasil, a América Platina e a América Andina. Os vestígios desse caminho são palco para significativas discussões não só no que diz respeito a sua identificação material, mas também de que forma a identificação de seu significado imaterial poderia ser viabilizada para manter viva sua história. Portanto, questiona-se se a rota poderia ser aproveitada para uso turístico de modo a respeitar seu significado histórico e simbólico para os habitantes do lugar, de modo a manter o protagonismo dos indígenas no processo de seu ressurgimento e integrar os diversos trechos do caminho.
[bookmark: _Toc39960399]Justificativa
Ao passo que há pesquisadores que defendem o uso do Caminho do Peabiru para fins turísticos em território brasileiro, há a questão de que ele é sagrado para diversos povos indígenas, e o turismo poderia causar a banalização das culturas em questão e a falsa interpretação dos fatos históricos. O Caminho do Peabiru era de uso exclusivo dos povos que habitavam a América pré-cabralina, mas devido à posterior colonização, foi usado por bandeirantes e jesuítas, tendo ocupado e logo, ressignificado seu uso e velado sua história precedente.
O arqueólogo Igor Chmyz (CHMYZ, 1966) defende o uso das rotas ainda remanescentes do Peabiru como uma fonte de turismo de modo que se possam explorar os recursos naturais e históricos da região, utilizando-o desta maneira como patrimônio material. Para a jornalista Rosana Bond, o caminho não deveria ser usado para fins comerciais mas deveria ser entendido como patrimônio cultural indígena, e afirma: “até 1522, o Caminho de Peabiru era só utilizado pelos índios. Mas menos de oito anos depois, o Peabiru começou a trazer o sofrimento para as populações indígenas do Paraná e do Paraguai. Por ele, chegaram os brancos” (BOND, 1996).
Devido às atrocidades cometidas ao longo da história contra a população indígena, faz-se necessário encontrar um modo de revivificar sua cultura e sua história através de elementos que as façam reconhecer. Diante disso, este trabalho busca fazer esse reconhecimento por meio do Caminho do Peabiru, um elemento material que pode abrir espaço para o entendimento da cultura regional através de um turismo consciente, que respeite prioritariamente as comunidades indígenas e o contexto na qual estão inseridas.

Existe alguma coisa com relação a este caminho, mas agora ele está sendo ressignificado com um propósito moderno que é desenvolver o turismo, apoiar certos grupos políticos, desenvolver o comércio. Na verdade, não se tem nada, está se reconstruindo alguma coisa a partir do nada. Como um louco que fala sobre isto e criaria uma teoria. Se lançou a pedra fundamental não com interesses obscuros, mas com interesses variados e agora estão chamando a atenção. (Borges, 2006, p. 40)
Valendo-se de pesquisa e análise de comparações entre municípios que de alguma forma trabalham com o turismo no Caminho do Peabiru, o trabalho visa apresentar diretrizes para o estabelecimento de um turismo comunitário e sustentável em Botucatu e na região entorno, e, através do turismo consciente, contribuir para proteger e propagar a real identidade patrimonial.
[bookmark: _Toc39960400]Objetivos
[bookmark: _Hlk36996071]Tendo em vista os cenários de atuação da atividade turística na sociedade contemporânea, essa mostra-se inevitável à medida que vêm à tona novas descobertas arqueológicas, antropológicas, histórico-culturais etc. No entanto, independentemente de sua finalidade turística, é importante que a essência do objeto explorado seja conservada. Isto posto, o presente trabalho tem como objetivo geral verificar os limites e possibilidades do turismo na manutenção da conservação do Caminho do Peabiru no município de Botucatu e região, respeitando seu significado local e histórico, de modo a integrá-lo a outros trechos do caminho, visando fortalecer o turismo comunitário e sustentável. Como objetivos específicos, busca-se contextualizar a situação usual da rota nos dias atuais; discutir sua dimensão material e imaterial; analisar aspectos importantes de pertencimento da população indígena e local com o trecho em questão; levantar referenciais de casos em que seu redescobrimento e processo de turistificação foram possíveis; e discutir aspectos relativos aos protagonistas do direito de memória e posse do patrimônio imaterial.
[bookmark: _Toc39960401]Referencial teórico
O Caminho de Peabiru é um caminho antigo que cruzava a América meridional, ligando o Oceano Atlântico ao Pacífico. Este caminho passava pelo Brasil, Paraguai, Bolívia chegando ao Peru. No território brasileiro, passava por São Paulo, Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso do Sul. É considerado uma obra-prima construída pelos índios antigos, explica Bond (1996), complementado que o Caminho possa ter passado também pelo Rio Grande do Sul, Uruguai e Chile. 
O tema, que chegou a ser praticamente esquecido, vem despontando o interesse de muitos pesquisadores, com o intuito de revitalizar a história do Peabiru, revelando-a ao homem contemporâneo. Muito se tem feito com relação ao levantamento bibliográfico e estudos arqueológicos, bem como a implantação de roteiros turísticos e de peregrinação. (FRANCISCON et al, 2017)
De acordo com Casemiro (2010a), para o NECAPECAM (Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre o Caminho de Peabiru na Região de Campo Mourão - PR), o Peabiru é um bem arqueológico da comunidade indígena, desqualificado e incompreendido por muitos, de um passado ainda presente, servindo para compreender o multiculturalismo e convergir índios e não índios na construção de uma sociedade melhor. 
“A palavra Peabiru é tupi-guarani e para ela há varias traduções: “Caminho forrado ”; “Por aqui passa o Caminho antigo de ida e de volta ”; Caminho sem ervas ’; Caminho que leva ao céu, entre outras. ” (Cadernos da ilha, 2004, p.9).
Bond (2009) explica que a palavra Peabiru vem sendo descrita desde o século XVI, por cronistas europeus. A palavra sofreu mutações em sua grafia (Peabiru, Peavyju, Peavirú, Peabeyú, Tape Aviru e Tape Abiru). Os europeus chamavam o Peabiru de Caminho de São Tomé. 
Segundo Werneck (2006), o Caminho de Peabiru é algo bastante intrigante, porém pouco conhecido e debatido na região de Campo Mourão. O Caminho é algo fantástico, podendo ter suas origens há mais de 4000 anos, portanto sendo de origem pré-incaica e guarani. 
O seu trajeto principal possuía cerca de 4000 quilômetros “litoral atlântico ao litoral pacífico ”, sendo que, 1200 destes situavam em solo nacional. O Caminho possuía em média 1,40 metros de largura, ou 8 palmos conforme literatura existente e profundidade de 40 centímetros. 
Em entrevista de Sinclair Pozza Casemiro concedida a Werneck (2006), ela diz que o Peabiru funciona como uma universidade, pois nele aprende-se sobre diversas áreas, como: agricultura, astronomia, religião, medicina, estando todas essas questões inter-relacionadas.
Bond (2009), diz que o arqueólogo Igor Chmyz, estudou a região de Campina da Lagoa, município pertencente à CONCAN, onde achou um Caminho bem demarcado, rebaixado e com largura superior a um metro, onde os antigos disseram que o Caminho serviu como fluxo de penetração da Guerra do Paraguai. 
Bond (2009), o Peabiru é considerado sagrado, até mesmo para os índios contemporâneos.
Bond (2009) descreve os guaranis como uma etnia fechada, renitente a revelar seus rituais, deuses, crenças, etc. Consideram o sol como Deus, são politeístas, acreditam na Terra Sem Mal. São grandes conhecedores de fitologia. A seguir apresentam-se algumas características dessa etnia conforme a citada autora.
O Peabiru seria o Caminho do sol, contendo início, meio e fim. Trechos do Caminho também servi- riam como rota de correios e “informações ”. As aldeias localizadas às margens do Peabiru sempre continham dois guardiões em seu acesso. 
Casemiro (2010b), que esclarece que os guaranis acreditam ser o Peabiru o responsável por levar o índio à Terra Sem Mal, seu deus maior “Nhanderu” pede que sempre caminhem em busca da Yvy Marã Ey, a “Terra Sem Mal ”. 
O Peabiru é considerado o Caminho sagrado que leva a tal paraíso, paraíso este, perdido no mar, no céu, ou até mesmo localizado neste mundo real, mudando a cada instante de posição. Portanto, sendo uma localidade dinâmica. Porém na maioria das citações à Terra Sem Mal, seria uma aldeia localizada em uma Ilha no Oceano Oriental do Continente americano.  
De acordo com Cadernos da Ilha (2004), o Peabiru iniciava-se no estado de São Paulo, possuindo a seguinte rota: Itu, Botucatu, rio Aguaperi, rio Peixe, rio Paranapanema, Itaguajé, Jardim Olinda; entrava no Paraná por Paranapoema, Paranacity, Cruzeiro do Sul, Uniflor, Atalaia, Mandaguaçu, Maringá, Itambé, Engenheiro Beltrão, Peabiru, Campo Mourão, Farol, Janiópolis. Ou talvez Campo Mourão, Luiziana, Mamborê, Nova Cantu, Campina da Lagoa, Ubiratã, Medianeira. Pode-se considerar que dentro deste ramal o Peabiru possuía ramificações. 
O Peabiru teve grande importância histórica, pois o mesmo serviu como via para andanças e migrações indígenas, bem como de exploração de riquezas, comércio, reduções religiosas entre outras, após a chegada dos colonizadores. O Peabiru seria o principal caminho para adentrar o interior do Brasil e chegar ao Paraguai. O grande poder de deslocamento propiciado pelo Peabiru é consolidado pela rapidez da disseminação do gado, introduzido no litoral paulista e 11 anos mais tarde, encontrava-se em território incaico. O Caminho teve fundamental importância na formação da América meridional. “sua existência passada influenciou nossa vida presente e vai continuar influindo nossa vida futura ” explica (BOND, 1996, p. 6). 
O Caminho em seu início era utilizado pelos nativos da região e, após a chegada de Cabral, serviu de passagem para sacerdotes, soldados, aventureiros, sendo as pessoas que construíram a história desta região. Bond (1996), explica que inicialmente o Caminho representava o céu para os indígenas e após a chegada dos colonizadores, o mesmo serviu para a dizimação dos nativos. 


[bookmark: _Toc39960402]Materiais e métodos
O trabalho apresenta um caráter exploratório e qualitativo, buscando através de levantamento bibliográfico, análise de estudos de casos e entrevistas semiestruturadas, identificar hipóteses para o problema de pesquisa quanto aos limites e possibilidades do turismo no Caminho do Peabiru na região de Botucatu e levantar percepções a seus diversos pontos de vista e suas expectativas.
Um levantamento de ordem secundária visa encontrar na literatura acadêmica resultados de pesquisas anteriores acerca da história e contexto atual do Caminho do Peabiru no que diz respeito à sua identificação material e uso turístico; assim como o seu projeto de tombamento e salvaguarda a fim de discutir suas dimensões materiais e imateriais.
De modo a entender a atividade turística em localidades que recorrem ao Caminho do Peabiru como atrativo turístico, busca-se fazer um estudo de caso e sequente análise de comparação entre duas regiões que empregam abordagens distintas: o município de Campo Mourão, no Estado do Paraná; e a Cordillera del Yvytyrusu, no sul do Paraguai, descrevendo suas perspectivas, redescobrimento e processo de turistificação; para então valer-se da metodologia teórico-aplicada com a finalidade de discutir possíveis propostas ao seu ressurgimento e uso turístico na região de Botucatu.
[bookmark: _GoBack]Como dados primários, a pesquisa vale-se de entrevistas semiestruturadas com interlocutores-chave que, de um ponto de vista antropológico, auxiliam na compreensão da importância simbólica, histórica e cultural da rota na região em questão em função do seu papel na cultura indígena tocante. As entrevistas serão realizadas com uma das respectivas comunidades tradicionais de cada lugar estudado, sendo assim o estado de São Paulo, Paraná e departamento de Guairá no Paraguai; e com moradores da região de Botucatu que detêm memória e saber sobre a rota, a fim de abordar as problemáticas sobre o direito de posse do patrimônio imaterial.  Essas últimas serão feitas com moradores das regiões onde o caminho supostamente passa. Conjuntamente, entrevistas semiestruturadas serão feitas com responsáveis por empreendimentos turísticos na região da rota no Paraná e no Paraguai.
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